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APRESENTAÇÃO
O presente livro “Alimento, Nutrição e Saúde 4” está composta por 17 capítulos com 

vasta abordagens temáticas. Durante o desenvolvimento dos capítulos desta obra, foram 
abordados assuntos interdisciplinar, na modalidade de artigos científicos, pesquisas e 
revisões de literatura capazes de corroborar com o desenvolvimento cientifico e acadêmico.

O objetivo central desta obra foi descrever as principais pesquisas realizadas em 
diferentes regiões e instituições de ensino no Brasil, dentre estas, cita-se: a caracterização 
físico-química de frutos, desenvolvimento de novos alimentos, analise sensorial, segurança 
alimentar, nutrição funcional, utilização de plantas medicinais com o objetivo de melhorar 
os teores de nutrientes e possíveis efeitos sobre o emagrecimento, análises físico-química 
e microbiológicas. São conteúdos atualizados, contribuindo para o desenvolvimento 
acadêmico, profissional e tecnológico.

A procura por alimentos que contribuem para o bem-estar e prevenção de patologias 
do indivíduo aumentou-se nos últimos anos. Deste modo, a tecnologia de alimentos deve 
acompanhar a área da nutrição com o objetivo de desenvolver novos produtos que atendam 
a este público. No entanto, é preocupante o grande número de pessoas que buscam realizar 
“dietas” sem devido acompanhamento profissional, colocando em risco a sua saúde.

O livro “Alimento, Nutrição e Saúde 4” descreve trabalhos científicos atualizados 
e interdisciplinar em alimentos, nutrição e saúde. Resultados de pesquisas com objetivo 
de oferecer melhores orientações nutricionais, e alimentos que possam contribuir para 
melhorar a qualidade de vida dos consumidores, obtendo uma alimentação saudável e 
prevenindo de possíveis patologias.

Desejo a todos (as) uma boa leitura.

Givanildo de Oliveira Santos
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RESUMO: Introdução: A segurança alimentar 
e nutricional (SAN) pode ser estabelecida como 
o direito de todos a alimentos de qualidade, 
em quantidade suficiente, sem comprometer o 
acesso a outras necessidades essenciais. Já a 
insegurança alimentar diz respeito a sensação 
que o indivíduo apresenta diante da preocupação 
e/ou angústia da incerteza de ter o alimento 
diariamente, diante da fome ou na ingestão 
alimentar insuficiente de má qualidade nutricional 
incapaz de atender suas necessidades básicas. 
Um dos fatores que levam a insegurança 
alimentar é o perfil socioeconômico, como por 
exemplo, escolaridade, renda familiar e número 
de pessoas na residência. Com isso, a avaliação 
do nível de segurança alimentar e nutricional é 

fundamental para a focalização das políticas 
sociais, trata-se de uma tarefa estratégica para 
determinar prioridades de intervenção e dos 
seus impactos. Escala Brasileira de Insegurança 
Alimentar (EBIA) vem sendo utilizada como um 
indicador para detectar famílias em risco de 
insegurança alimentar. Objetivo: Avaliar o nível 
de insegurança alimentar de usuários de dois 
Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS) em Maceió/AL através da utilização da 
EBIA. Metodologia: Trata-se de um estudo do 
tipo transversal, onde aplicou-se o questionário 
da EBIA, composto por 14 perguntas centrais, 
fechadas, e que refletem desde a preocupação 
pela comida acabar antes de se poder comprar 
novamente, até a ausência total da mesma. 
Resultados: Diante dos resultados obtidos 
observou-se que as famílias com menores 
de 18 anos estão em maior situação de risco, 
sendo 23% em situação de segurança alimentar, 
15% em insegurança alimentar leve, 31% em 
insegurança alimentar moderada e 31% em 
situação de insegurança alimentar grave. Já as 
famílias sem menores de 18 anos estão com 
menor risco comparada ao grupo anterior com 
47,71% em situação de segurança alimentar, 
22,85% apresenta insegurança alimentar leve, 
28,87% em insegurança alimentar moderada 
e 2,85% em situação de insegurança alimentar 
grave. Conclusão: Considera-se que a 
aplicação da EBIA seja um importante indicador 
para o monitoramento da desigualdade social, 
podendo contribuir para um conjunto de aspectos 
da identificação de grupos em vulnerabilidade 
social. A pesquisa mostrou que a vulnerabilidade 
à insegurança alimentar é observada, 
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principalmente, nos domicílios de baixa renda, que possuem menores de 18 anos, com 
pouca disponibilidade ou acesso aos alimentos e condição de saneamento inadequada.
PALAVRAS - CHAVE: Desigualdade social, Fome, Insegurança Alimentar. 

LEVEL OF (IN) FOOD SECURITY OF USERS FROM TWO SOCIAL ASSISTANCE 
REFERENCE CENTERS IN MACEIÓ, AL

ABSTRACT: Introduction: Food and nutrition security (SAN) can be established as the 
right of everyone to quality food, in sufficient quantity, without compromising access to other 
essential needs. Food insecurity, on the other hand, concerns the feeling that the individual 
has in the face of the concern and / or anguish of the uncertainty of having the food daily, in the 
face of hunger or in the insufficient food intake of poor nutritional quality unable to meet their 
basic needs. One of the factors that lead to food insecurity is the socioeconomic profile, such 
as education, family income and number of people in the household. Thus, the assessment of 
the level of food and nutritional security is fundamental for the focus of social policies, it is a 
strategic task to determine intervention priorities and their impacts. Brazilian Food Insecurity 
Scale (EBIA) has been used as an indicator to detect families at risk of food insecurity. 
Objective: To evaluate the level of food insecurity of users of two Reference Centers for 
Social Assistance (CRAS) in Maceió / AL through the use of EBIA. Methodology: This is a 
cross-sectional study, in which the EBIA questionnaire was applied, composed of 14 central, 
closed questions, which reflect from the concern for the food to run out before it can be bought 
again, to the total absence of same. Results: In view of the results obtained, it was observed 
that families under 18 years of age are at greater risk, with 23% in food security, 15% in 
mild food insecurity, 31% in moderate food insecurity and 31% in severe food insecurity. 
Families without children under 18 are at lower risk compared to the previous group, with 
47.71% in a situation of food security, 22.85% with mild food insecurity, 28.87% with moderate 
food insecurity and 2.85% in severe food insecurity. Conclusion: The application of EBIA is 
considered to be an important indicator for monitoring social inequality, and may contribute 
to a set of aspects of the identification of groups in social vulnerability. The research showed 
that vulnerability to food insecurity is observed, mainly, in low-income households, which have 
children under 18, with little availability or access to food, an inadequate sanitation condition.
KEYWORDS: Social inequality, Hunger, Food insecurity.

1 |  INTRODUÇÃO 
O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é uma unidade pública de 

proteção social básica do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), que atendem grupos 
de crianças, idosos, mulheres, gestantes, nutrizes, ou seja, qualquer indivíduo que esteja 
em situações socioeconômicas desfavoráveis. Diante disso, o CRAS tem como propósito 
promover ações socioassistenciais com intuito de combater a vulnerabilidade social da 
população atendida (Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2009).

A segurança alimentar (SA) pode ser estabelecida como o direito de todos a 
obtenção a alimentos em quantidades suficientes e de qualidade, sem interferir no alcance 
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de outras necessidades importantes e respeitando a sua diversidade cultural (SPERANDIO 
et. al, 2018).

Já a insegurança alimentar (IA) diz respeito a sensação que o indivíduo apresenta 
diante da preocupação e/ou angústia da incerteza de ter o alimento diariamente, diante da 
fome ou na ingestão alimentar insuficiente de má qualidade nutricional incapaz de atender 
suas necessidades básicas (SANTOS et. al, 2015). 

De acordo com Pedraza & Sales (2014), analisar as situações de risco que levam 
à IA é de vital importância para tomar decisões em função da relação da necessidade 
de intervir, para quem, em que local, de que forma. Com isso, a avaliação do nível de 
segurança alimentar é fundamental para a focalização das políticas sociais, trata-se de 
uma tarefa estratégica para determinar prioridades de intervenção e dos seus impactos.

No ano de 1990, foi criado nos Estados Unidos uma ferramenta que analisa a IA, o 
qual foi posteriormente modificado e adaptado em vários países. O Brasil também dispõe 
da adaptação da escala, conhecida como Escala Brasileira de Insegurança Alimentar 
(EBIA) (SANTOS et. al, 2014). Esse instrumento vem sendo utilizado como um indicador 
para detectar famílias em risco de IA. Considera-se que a aplicação da EBIA seja um 
importante indicador para o monitoramento da desigualdade social, podendo contribuir 
para um conjunto de aspectos para identificação de grupos em vulnerabilidade social 
(PEDRAZA & SALES 2014).   

A EBIA vem sendo extensamente utilizada no Brasil, tanto como propósitos 
acadêmicos, mostrando sua relevância para construção de recursos humanos unido com 
esforços para evitar as desigualdades sociais no nosso país, quanto como um indicativo 
adequado e válido para as políticas em combate à IA e a fome, em âmbito federal, estadual 
e municipal (CORRÊA et. al, 2009). 

De acordo com o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (2014) a 

EBIA tem a eficácia de medir a dificuldade do acesso de alimentos de famílias, bem como, 

às proposições psicológicas e sociais da IA.

Segundo Peixoto et al. (2014), várias condições afetam a segurança alimentar como 

a situação socioeconômica, ausência de alimentos ou uso inadequado desses recursos para 

a alimentação em suas residências. Diante disso, é de fundamental importância detectar 

as famílias que se encontram em vulnerabilidade social e compreender suas causas para 

traçar estratégias para solução do problema.

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o nível de insegurança 

alimentar de usuários de dois CRAS em Maceió, Alagoas, através da utilização da Escala 

Brasileira e Insegurança Alimentar- EBIA.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo transversal, onde aplicou-se EBIA com usuários de 



 
Alimento, Nutrição e Saúde 4 Capítulo 6 72

dois CRAS localizado Maceió, AL, que atendem grupos de crianças, adolescentes, adultos 
e idosos em vulnerabilidade social. 

A pesquisa foi desenvolvida em três etapas: na primeira etapa realizou-se revisão 
na literatura acerca do tema em questão. A segunda etapa consistiu na elaboração do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) o qual foi elaborado de acordo com as 
orientações da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, nele contém todas as 
informações precisas sobre a pesquisa para que os voluntários estivessem cientes sobre 
a finalidade da mesma. 

A terceira etapa consistiu na coleta de dados, onde aplicou-se a Escala Brasileira 
de Insegurança Alimentar (EBIA) composta por 14 perguntas que refletem desde a 
preocupação pela comida acabar antes de se poder comprar novamente, até a ausência 
total da mesma, direcionadas aos três últimos meses, sendo que as perguntas 9 a 14 são 
destinadas apenas para às famílias com menores de 18 anos. Os dados foram coletados 
durante dois dias, sendo nas datas 05 e 13 de Setembro de 2018.  

Os resultados do nível de (in)segurança alimentar familiar foram determinados por 
meio da quantificação do total de respostas afirmativas no formulário da EBIA, sendo que 
cada resposta afirmativa correspondia a um ponto e através desta é possível avaliar a 
percepção e a experiência com a fome na residência de famílias nos últimos três meses, 
classificando-os conforme categorização ilustrada no quadro 1.

CATEGORIA NÚMERO DE PONTOS
Famílias com menores de 

18 anos
Famílias sem menores de 

18 anos

Segurança Alimentar 0 0

Insegurança Alimentar Leve 1 a 5 1 a 3

Insegurança Alimentar Moderada 6 a 10 4 a 6

Insegurança Alimentar Grave 11 a 14 7 a 8

Quadro 1: Pontuação para classificação dos domicílios nas categorias de (in)segurança 
alimentar.

Os dados coletados foram organizados e tabulados no software Excel. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No primeiro dia foram aplicados 30 formulários e no segundo 17 totalizando-se 

47 formulários, cujo público alvo foram grupos de adultos e idosos de ambos os sexos, 
variando entre 45 a 80 anos de idade atendidos em dois CRAS de Maceió, AL. Foram 
separadas as famílias sem menores de 18 que representou-se como grupo A (n=34) e as 
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famílias com menores de 18 anos em grupo B (n=13). 
Conforme a tabela 1, ao comparar o grupo A e o grupo B dando ênfase a IA grave 

observou-se que nessa população estudada (31%) das famílias com menores de 18 anos 
apresentam IA grave, já as residências apenas com adultos somente (3%) estavam nessa 
condição. Ou seja, as famílias com crianças e adolescentes estão mais suscetíveis a ter IA 
grave nessa população. Segundo Anschau et al. (2012), a IA grave acontece no momento 
em que adultos e crianças já apresenta redução da quantidade de alimentos e tem episódio 
de fome na residência. Com relação à categoria de segurança alimentar às famílias com 
menores de 18 anos estão em menor porcentagem com (23%) quando comparadas a 
aquelas sem indivíduos nessa faixa etária (47%).

CATEGORIA
Grupo A

Famílias sem menores 
de 18 anos

    (nº)              (%)           

Grupo B
Famílias com menores de 

18 anos
   (nº)              (%)

Segurança Alimentar 16 47% 3 23%

Insegurança Alimentar Leve 10 29% 2 15%

Insegurança Alimentar Moderada 7 21% 4 31%

Insegurança Alimentar Grave 1 3% 4 31%

Total     34           100%     13          100%

Tabela 1 - Caracterização do nível de (in)segurança alimentar dos domicílios sem e com 
menores de 18 anos dos usuários de dois CRAS em Maceió, AL.

Segundo Bezerra et al. (2017) a IA tem sido vista como um problema de saúde 
mundial, no EUA em uma pesquisa abrangendo crianças e famílias de baixa renda, 
constatou 30,7% de IA.  Na Colômbia, outro estudo também realizado com famílias de 
baixa renda observou 51,8% de IA. Em um estudo também realizado com famílias com 
crianças de Quebec, no Canadá, e da Jamaica observaram-se prevalências de IA de 9,0% 
e 26,0%, respectivamente. No Brasil, a PNAD identificou que 30,2% da população estudada 
apresentava algum grau de IA.

Nos achados de Souza et al. (2012), foi visto que a presença de moradores menores 
de 18 anos relacionou-se à maior frequência de IA. Nos domicílios apenas com moradores 
adultos, as condições de segurança alimentar apresentou de 54,2% duas vezes superior à 
das famílias com crianças e adolescentes. 

No estudo de Ferreira et al. (2014), foi comparada a IA em 1.444 famílias no estado 
de Alagoas. Os autores observaram que 65,8% das famílias com menores de 18 anos 
estavam em IA, já aquelas sem indivíduos nessa faixa etária apresentam 55,4% de IA.
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Segundo Pedraza & Sales (2014) a ferramenta utilizada neste estudo para analisar 
a segurança alimentar tem ganhado reconhecimento internacional como um instrumento 
de vital importância para medir a dimensão ao acesso de alimentos. A utilização de um 
instrumento único para avaliar a insegurança alimentar (IA), nacionalmente aceito, 
como é a EBIA no Brasil, proporciona o alcance de resultados, o que permite um melhor 
mapeamento, identificação de residências em situações de vulnerabilidade social e clareza 
dos fatores determinantes.

Assim como os estudos citados acima, na amostra estudada nesta pesquisa, o 
número de crianças por domicílio podem apresentar associação diretamente proporcional 
com a IA, ou seja, quanto menor o número de crianças na residência menor a prevalência 
de IA nessa população estudada. Vale ressaltar que as famílias sem menores de 18 anos 
que apresentaram algum tipo de IA eram residências que tinham o número de pessoas 
igual ou superior a cinco pessoas e a renda familiar era baixa, considerando que apenas o 
responsável pela residência tinha um salário fixo.

4 |  CONCLUSÃO 
Com base nos resultados ficou evidente que a insegurança alimentar é observada, 

principalmente, em domicílios com crianças e adolescentes, com um número igual ou 
superior a cinco pessoas, baixo nível de escolaridade do responsável pela residência e 
baixa renda familiar. Demonstrando que a EBIA pode ser um instrumento eficaz para o 
mapeamento das famílias mais vulneráveis à insegurança alimentar.

Diante disso, faz-se necessário que as políticas públicas de segurança alimentar 
e nutricional tome medidas para a redução das desigualdades com ações imediatas para 
minimizar a convivência com a fome e combater a ocorrência deste agravo na comunidade. 
Tendo em vista que as políticas públicas são responsáveis por cumprir os direitos humanos 
à ter uma alimentação adequada e  saudável e a redução das desigualdades sociais por 
meio de ações imediatas, porém, nem sempre esses direitos são cumpridos, fazendo 
necessário uma contínua luta por parte da sociedade, para que os direitos sejam iguais 
para todos e que a exclusão social e a pobreza juntamente com a fome sejam erradicadas, 
proporcionando uma melhor qualidade de vida aos indivíduos, independente de raça, 
religião e condições sócias. 
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ANEXO A – ESCALA BRASILEIRA DE INSEGURANÇA ALIMENTAR – EBIA 

ESCALA BRASILEIRA DE INSEGURANÇA ALIMENTAR – EBIA 

1- Nos últimos três meses, os moradores deste domicílio tiveram preocupação de que os alimentos 
acabassem antes de poderem comprar ou receber mais comida?

2 -  Nos últimos três meses, os alimentos acabaram antes que os moradores deste domicílio 
tivessem dinheiro para comprar mais comida?

3- Nos últimos três meses, os moradores deste domicílio ficaram sem dinheiro para ter uma 
alimentação saudável e variada?

4 – Nos últimos três meses, os moradores deste domicílio comeram apenas alguns alimentos que 
ainda tinham porque o dinheiro acabou?  

5- Nos últimos três meses, algum morador de 18 anos ou mais de idade deixou de fazer uma 
refeição porque não havia dinheiro para comprar comida?

6- Nos últimos três meses, algum morador de 18 anos ou mais de idade, alguma vez comeu menos 
do que devia porque não havia dinheiro para comprar comida?

7 – Nos últimos três meses, algum morador de 18 anos ou mais de idade, alguma vez sentiu fome, 
mas não comeu, porque não havia dinheiro para comprar comida?

8 -  Nos últimos três meses, algum morador de 18 anos ou mais de idade, alguma vez, fez apenas 
uma refeição ao dia ou ficou um dia inteiro sem comer porque não havia dinheiro para comprar 
comida?

9 – Nos últimos três meses, algum morador com menos de 18 anos de idade, alguma vez, deixou de 
ter uma alimentação saudável e variada porque não havia dinheiro para comprar comida?

10- Nos últimos três meses, algum morador com menos de 18 anos de idade, alguma vez, não 
comeu quantidade suficiente de comida porque não havia dinheiro para comprar comida?

11 – Nos últimos três meses, alguma vez, foi diminuída a quantidade de alimentos das refeições de 
algum morador com menos de 18 anos de idade, porque não havia dinheiro para comprar comida?

12- Nos últimos três meses, alguma vez, algum morador menos de 18 anos de idade deixou de fazer 
alguma refeição, porque não havia dinheiro para comprar comida? 

13- Nos últimos três meses, algum morador menos de 18 anos de idade, sentiu fome, mas não 
comeu porque não havia dinheiro para comprar comida?

14- Nos últimos três meses, alguma vez, algum morador com menos de 18 anos de idade, fez 
apenas uma refeição ao dia ou ficou sem comer por um dia inteiro porque não havia dinheiro para 
comprar comida? 
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